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Å Constituição Federal ï 1988 
 

Å LOAS ï 1993 
 

Å PNAS ï 2004 
 

Å NOB/SUAS ï 2005 

 

Å NOB-RH/SUAS ï 2006 
 

Å Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais ï 2009 
 

Å Protocolo de Gestão Integrada entre Serviços e Benefícios no SUASï 

2009  
 

Å Lei Nº 12.435, de 06 de julho de 2011 (Altera a LOAS e dispõe sobre a 

organização da Assistência Social) 

PRINCIPAIS MARCOS NORMATIVOS E REGULATÓRIOS 

Assistência Social 
 



Ministério do Desenvolvimento social e Combate à Fome  
Secretaria Nacional de Assistência Social  

 
 

 
Ç Garantir proteção social; 

V Prevenir/ reduzir situações de risco social e pessoal; 

 

V Proteger pessoas e famílias em situação de vulnerabilidade, 

considerando a multidimensionalidade da pobreza; 

 

V  Criar medidas e possibilidades de socialização e inclusão 

social; 

 

Ç Efetuar vigilância socioassistencial; 

V Monitorar as exclusões e riscos sociais da população; 

 

Ç Assegurar direitos socioassistenciais. 

Funções da Política de Assistência 
Social  
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A Assistência Social deve assegurar as seguintes 
Seguranças:  
 
ÅSegurança de sobrevivência (de rendimento e de 

autonomia); 
 

ÅSegurança de acolhida; 
 

ÅSegurança de convívio ou vivência familiar e 
comunitária 

A PROTEÇÃO SOCIAL NO ÂMBITO DA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  
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SUAS  
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SUAS -  UM NOVO MODELO DE ORGANIZAÇÃO 

DA ASSISTÊNCIA SOCIAL  

Enfoque na proteção social, a partir da configuração 

de um sistema que reorganiza as ações por níveis 

de complexidade 

 

ÇProteção Social Básica 

ÇProteção Social Especial de Média Complexidade 

ÇProteção Social Especial de Alta Complexidade 
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A gestão das ações na área de assistência social fica 

organizada sob a forma de sistema descentralizado e 

participativo, denominado: 

 

 Sistema Único de Assistência Social (Suas) 
 

 
 Sistema público não-contributivo, descentralizado e participativo, 

destinado à gestão da AS, através da integração das ações dos 

entes públicos (União, Estados, Municípios e DF) e das entidades 

privadas de assistência social. 
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I - consolidar a gestão compartilhada, o cofinanciamento e a cooperação técnica entre 

os entes federativos que, de modo articulado, operam a proteção social não contributiva; 

 

II - integrar a rede pública e privada de serviços, programas, projetos e benefícios de 

assistência social, na forma do art. 6o-C; 

 

III - estabelecer as responsabilidades dos entes federativos na organização, regulação, 

manutenção e expansão das ações de assistência social; 

 

IV - definir os níveis de gestão, respeitadas as diversidades regionais e municipais; 

 

V - implementar a gestão do trabalho e a educação permanente na assistência social; 

 

VI - estabelecer a gestão integrada de serviços e benefícios; e 

 

VII - afiançar a vigilância socioassistencial e a garantia de direitos. 

 

      (Fonte: Lei Nº 12.435 de 2011) 

Objetivos do SUAS: 
 



Instâncias de  
Gestão  

 
MDS 

 
Secretarias 
Estaduais  

 
Secretarias 
Municipais  

Instâncias de 
Negociação e 

Pactuação  
 

Comissão 
Intergestores 

Tripartite  
 

Comissão 
Intergestores 

Bipartite  
 

Instâncias de 
Deliberação e 

Controle Social  
 

Conselho 
Nacional  

 
Conselhos 
Estaduais  

 
Conselhos 
Municipais  

Instâncias de 
Financiamento  

 
Fundo  

Nacional  
 

Fundos  
 Estaduais  

 
Fundos 

Municipais  

Rede de Serviços Governamentais e não Governamentais de Assistência Social  

Destinatários / Usuários  
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Proteções afiançadas 

 

 

 

 

 

 

Proteção   
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Social  Especial de  
Média Complexidade  
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-  Acolhimento personalizado  

 
-  Resgate do convívio  

 

-  Acompanhamento  Especializado  

-  Prevenção da institucionalização  

 

-Fortalecimento das ações preventivas  

-  Fortalecimento de vínculos  



Unidades Públicas Estatais de Referência 

para Oferta de  Serviços Socioassistenciais 

 
 

SUAS  

Proteção Social Básica 
 

CRAS 

Vunidade de referência da PSB 

V pública estatal 

 

 

OFERTA, OBRIGATORIAMENTE, O 
PAIF  



Unidades Públicas Estatais de Referência 

para Oferta de  Serviços Socioassistenciais 

 
 

SUAS  

Proteção Social Especial 

de Média Complexidade  
 

CREAS 

Vunidade de referência da PSE de Média 

Complexidade 

V natureza pública estatal 

 

 

OFERTA, OBRIGATORIAMENTE, O 
PAEFI  



Ä 3o  Os CRAS e os CREAS são unidades 

públicas estatais instituídas no âmbito do Suas, 

que possuem interface com as demais políticas 

públicas e articulam, coordenam e ofertam os 

serviços, programas, projetos e benefícios da 

assistência social. (Art. 6º c. Lei Nº 12.435 de 2011 ) 



Unidades Públicas Estatais de Referência 

para Oferta de  Serviços Socioassistenciais 

 
 

SUAS  

Proteção Social Especial de Média 

Complexidade  
 

CENTRO POP  

Vunidade de referência da PSE de Média 

Complexidade para atendimento das pessoas em 

situação de rua  

 

V pública estatal 

 

 Oferta, obrigatoriamente, o Serviço 
Especializado para Pessoas em Situação 
de Rua  
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PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 

Na organização das ações de PSE é preciso entender que o contexto 

socioeconômico, político , histórico e cultural pode incidir sobre as relações familiares, 

comunitárias e sociais, gerando conflitos, tensões e rupturas, demandando, assim, 

trabalho social especializado 

violência física, psicológica e negligência; abandono;  

violência sexual; situação de rua; trabalho infantil; cumprimento 

de medidas socioeducativas em meio aberto; afastamento do 

convívio familiar, dentre outras.  

Organiza a oferta de serviços, programas e projetos de caráter especializado,  

 

Objetivo: contribuir para a construção/fortalecimento de vínculos familiares e 

comunitários, o fortalecimento de potencialidades e aquisições e a proteção 

de famílias e indivíduos para o enfrentamento das situações de risco pessoal 

e social, por violação de direitos.  



Ministério do Desenvolvimento social e Combate à Fome  
Secretaria Nacional de Assistência Social  

Contexto  

Família  

Indivíduo  
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Á  Acompanhamento e atendimentos continuados e 

especializados.  
 

Á Centralidade na família.  
 

Á Acompanhamento/atendimentos a indivíduos sem 

referência familiar. 
 

Á Compreensão de que situações de risco social e 

violação de direitos  se constroem em determinado 

contexto social e são multideterminadas. 

 

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 

Á Processo de mudança e enfrentamento inclui intervenções no campo: 

Vda subjetividade;  

Vdas relações familiares e comunitárias;  

Vdo acessos a direitos e inserção social.  

 

Á Pressupõe necessária atenção à intersetorialidade e ao trabalho em rede.  
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PSE de Média Complexidade 

 

Oferta de atendimento 

socioassistencial especializado e 

continuado a famílias e indivíduos em 

situação de risco pessoal e social, 

por violação de direitos. 

PSE de Alta Complexidade 

 

Oferta de serviços de acolhimento a 

indivíduos e/ou famílias afastados 

temporariamente do núcleo familiar 

e/ou comunitário de origem.  

 

Dois níveis de complexidade:      PSE de Média Complexidade   

                                                                          & 

                                                        PSE de Alta Complexidade  

 

Tal organização considera a natureza e a especificidade do atendimento ofertado. 

 

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 
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PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL  

MÉDIA COMPLEXIDADE 

 

Unidades de referência para a oferta de serviços: 

 

o Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social: unidade pública e estatal de abrangência municipal 
ou regional. Oferta, necessariamente, o Serviço de 
Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 
Indivíduos (PAEFI). 

 

o Centro de Referência Especializado para População em 
Situação de Rua: unidade pública e estatal de 
abrangência municipal. Oferta, necessariamente, o Serviço 
Especializado para Pessoas em Situação de Rua. 

CREAS 

CENTRO POP 
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O Censo SUAS 2011, identificou 
2.109 CREAS, sendo  2057 
municipais e 52 regionais.  
 
O crescimento da rede de 
CREAS nos últimos dois anos foi 
impulsionada pelo Plano de 
enfrentamento ao Crack de 
2010 (oferta de 
cofinanciamento para 
aproximadamente 1.000 novas 
unidades) e pelo Plano Brasil 
sem Miséria, de 2011 (oferta 
para aproximadamente 300 
unidades). 



Ministério do Desenvolvimento social e Combate à Fome  
Secretaria Nacional de Assistência Social  

 314  

 885   897  
 1.019  

 1.022  

 2.124   2.124  

 -     

 500  

 1.000  

 1.500  

 2.000  

 2.500  

2005  2006  2007  2008  2009  2010  2011  

Evolução da Quantidade de CREAS/PAEFI 
cofinanciados  pelo MDS  



Ministério do Desenvolvimento social e Combate à Fome  
Secretaria Nacional de Assistência Social  

CREA
S 

230  

264  

226  

221  

41  

261  

326  

282  

271  

60  

399  

524  

310  

279  

78  

518  

829  

315  

347  

100  

532  

836  

319  

414  

131  

0 100  200  300  400  500  600  700  800  900  

Pequeno I  

Pequeno II  

Médio  

Grande  

Metrópole  

Evolução do número e distribuição  dos  CREAS  

Ano 2012 *  Ano 2011  Ano 2010  Ano 2009  Ano 2008  

Fonte: Censo SUAS (2008 a 2011) e CadSUAS (junho/2012) 


